
Visto. Concordo. 
Submete-se o presente Relatório de 
Análise à consideração de Sua 
Excelência o Secretário de Estado do 
Tesouro e das Finanças. 

Vistos. Concordo. 
À consideração do Senhor Diretor-Geral 
da Entidade do Tesouro e Finanças. 

RELATÓRIO DE ANÁLISE 230/2025 de 16 de dezembro 

ASSUNTO: Plano de Atividades e Orçamento para 2026-2028 (PAO2026-28) da 

AdDP - Águas do Douro e Paiva, S.A. (AdDP) 
(2025-10-01 SISEE) 

Despacho n.º 4/2026-SETF

João Silva Lopes
Caixa de texto
Atento o exposto no presente Relatório de Análise da ETF e nos termos solicitados, aprova-se o Relatório de Análise relativo ao PAO 2026-2028 da AdDP conforme proposto no ponto 7 infra, sem prejuízo do cumprimento dos demais requisitos legais por parte da empresa, nomeadamente: 

i. Aumento dos Gastos Operacionais até ao limite de 3,666 milhões de euros, com exceção dos encargos associados às contratações não autorizadas e do aumento gastos com contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria, sendo que o valor está ainda sujeito a ajuste em função da decisão sobre valorizações remuneratórias;
ii. Aumento dos FSE até ao limite de 2,236 milhões de euros em 2026, com exceção do aumento dos gastos com estudos, pareceres, projetos e consultoria; 
iii. Aumento dos Gastos com pessoal até ao limite de 1,147 milhões de euros, valor este que deve ser deduzido dos encargos associados às contratações não autorizadas e sujeito a ajuste em função da decisão sobre valorizações remuneratórias;
iv. Contratação de 6 trabalhadores, limitando o número total de trabalhadores em 2026 a 202;
v. Celebração de contratos de trabalho a termo resolutivo para substituição de trabalhadores ausentes com contrato sem termo para a mesma função, até ao limite de 5% do número de trabalhadores existentes a 31/12/2025, desde que a substituição de trabalhadores não implique um aumento de gastos; 
vi. Substituição de 61 viaturas operacionais em 2026, mantendo o limite do total de viaturas em 68;
vii. Plano de Investimentos limitado ao Anexo ao presente Relatório de Análise, correspondes a 17,9 milhões de euros para 2026.

Remeta-se à Senhora MAEn. para, em caso de aprovação, devolução do Despacho a este Gabinete e dê-se conhecimento à AdP, SGPS, S.A., à Parpública e à ETF (a qual deverá comunicar ao proponente o teor do Despacho conjunto, após a aprovação do PAO 2026-2028).
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1. SÍNTESE 

1A. Instrução da proposta de Plano de Atividades e Orçamento 

ELEMENTOS DE INSTRUÇÃO CONCLUSÃO UTAM 

Proposta de PAO: é composta pelo Plano de Atividades e Orçamento, anual e plurianual, 
Adenda ao PAO (Excel) e pelo Plano de Investimentos.   

Parecer do Conselho Fiscal: cumprimento com as obrigações legais, com salvaguardas. 

Parecer do Revisor Oficial de Contas: sem identificação de incumprimento dos 
pressupostos, princípios e linhas orientadoras para a elaboração do PAO, mas com 
ênfases. 

Parecer da Tutela Setorial relativamente aos Investimentos: Contrato de Concessão tem 
associado o Estudo de Viabilidade Económico Financeira onde se encontram previstos 
investimentos, como tal considera-se que o investimento ao abrigo deste contrato já 
dispõe de parecer favorável por parte da Tutela setorial. Investimentos adicionais, caso 
sejam propostos, essa prenuncia é aferida caso a caso. 

A proposta 
encontra-se  
adequadamente 
instruída. 

1B. Autorizações necessárias 
AUTORIZAÇÕES 

NECESSÁRIAS 
FUNDAMENTAÇÃO NORMATIVO  ANÁLISE 

RECOMENDAÇÃO 

UTAM 

Para aumento 
dos Gastos 
Operacionais em 
3,741 milhões de 
euros (15%) 

Em consequência do impacto 
nos preços dos reagentes, dos 
serviços de tratamento de 
lamas e análises e respetiva 
revisão de preços, assim como 
do aumento dos gastos com 
pessoal (cf. pontos 4.3. e 
4.14.). 

Ponto 3.2. 
IEPAO20261  

Entende-se como 
fundamentado, 
excluindo os gastos 
associados a 
contratações não 
autorizadas e o 
aumento dos encargos 
com contratação de 
estudos, pareceres, 
projetos e consultoria. 

Concessão de 
autorização, 
limitando os 
Gastos 
operacionais a 
28,570 milhões de 
euros em 2026, isto 
é um aumento de 
3,666 milhões de 
euros (14,7%), 
descontando os 
encargos de 
contratações não 
autorizadas e 
ajustando o valor 
das valorizações 
remuneratórias. 

                                                 
1 Despacho N.º 245/2025-SETF, de 19 de agosto, que aprova em anexo as: “Instruções para a Elaboração dos 

Planos de Atividade e Orçamento para 2026-2028, incluindo o Plano de Investimentos do Setor Empresarial do 
Estado (SEE), com exclusão das entidades públicas empresariais do SNS”. 
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AUTORIZAÇÕES 

NECESSÁRIAS 
FUNDAMENTAÇÃO NORMATIVO  ANÁLISE 

RECOMENDAÇÃO 

UTAM 

Para aumento 
dos FSE em 2,263 
milhões de euros 
(13%) 

Decorrente dos impactos do 
efeito preço na eletricidade, 
tratamento de lamas e análises 
(cf. pontos 4.3.ii., 4.24 e 4.25) 

Ponto 3.3. das  
IEPAO2026 

Entende-se como 
fundamentado, com 
exceção do aumento 
dos gastos com a 
estudos, pareceres, 
projetos e consultoria 
que não se encontram 
fundamentados.  

Concessão de 
autorização, 
limitando os FSE 
em 2026 a 19,629 
milhões de euros, 
isto é, um aumento 
de 2,236 milhões 
de euros (12,9%).  

Para aumento 
dos Gastos com 
pessoal em 1,195 
milhões de euros 
(17,7%) 

Justificado por valorizações 
remuneratórias, efeito da 
anualização das contratações 
de 2025, novas contratações 
em 2026, efeito do absentismo 
(cf. pontos 4.3.iii. e 4D.) 

Ponto 3.4. das  
IEPAO2026 

Entende-se como 
fundamentado, com 
exceção de 
contratações não 
autorizadas e limitado 
ao aumento da massa 
salarial legalmente 
definido. 

Concessão de 
autorização, 
limitando os Gastos 
com pessoal em 
2026 a 7,909 
milhões de euros, 
isto é, a um 
aumento de 1,147 
milhões de euros, 
descontando os 
encargos de 
contratações não 
autorizadas. Valor 
sujeito a ajuste em 
função da decisão 
sobre valorizações 
remuneratórias. 

Contratação de 6 
trabalhadores 

 

Contratação no âmbito da 
expansão para novas áreas de 
abrangência do sistema (cf. 
pontos 4.6. e 4.7.) 

Ponto 3.4. das  
IEPAO2026 

Entende-se como 
fundamentado. 

Concessão de 
autorização. 

Contratação de 
trabalhadores 
em 2027 e 2028 
(9 trabalhadores 
em 2027 e 2 
trabalhadores em 
2028) 

Contratação no âmbito da 
expansão do crescimento do 
sistema de abastecimento e 
para o Centro de 
Conhecimento da Foz do Sousa 
(cf. ponto 4.10.) 

Ponto 3.4. das  
IEPAO2026 

Considera-se 
extemporânea a 
autorização, devendo a 
mesma ser alvo de 
análise aquando da 
proposta de PAO dos 
respetivos anos. 

Não concessão de 
autorização. 
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AUTORIZAÇÕES 

NECESSÁRIAS 
FUNDAMENTAÇÃO NORMATIVO  ANÁLISE 

RECOMENDAÇÃO 

UTAM 

Para a 
celebração de 
contratos de 
trabalho a termo 
resolutivo para 
substituição de 
trabalhadores 
ausentes com 
contrato sem 
termo, para a 
mesma função  

A AdDP solicita que lhe seja 
delegada a competência para 
autorizar a substituição de 
trabalhadores que se 
encontrem ausentes, 
nomeadamente por doença ou 
parentalidade. (cf. ponto 4.8.) 

Alínea b) do 
Ponto 9. das  
IEPAO2026 

A fundamentação 
apresenta um plano de 
recursos humanos no 
triénio e o pedido 
entende-se como 
fundamentado. 

Concessão de 
autorização, para 
2026, até ao limite 
de 5% do número 
de trabalhadores 
existentes a 
31/12/2025. 

Substituição de 
AOV  
(61 viaturas em 
2026) 

Viaturas necessárias à regular 
atividade da empresa. Acresce 
a necessidade da renovação 
atempada das mesmas por 
forma a minimizar os custos 
financeiros associados (cf. 
ponto 4.24.).  

Ponto 3.3. das 
IEPAO2026 

Considera-se 
demonstrada a 
imprescindibilidade das 
viaturas para a 
atividade da empresa e 
a identificação dos 
gastos associados. 

Concessão de 
autorização para a 
renovação 
referente a 2026 
assim como o 
correspondente 
aumento de gastos 
associado (132,1 
mil euros). 

1C. Evolução Económica e Financeira 

INDICADOR OBSERVAÇÕES 

Apreciação geral 

A empresa prevê o aumento do Volume de Negócios em 5,5 milhões de euros 13,4% e dos 
Gastos Operacionais em 3,7 milhões de euros (15%) em 2026. No triénio prevê-se que o 
Volume de Negócios e os Gastos Operacionais aumentem a taxas médias anuais de 6,1% e 
7,6%, respetivamente. 

Eficiência 
operacional 

O rácio dos Gastos Operacionais sobre o Volume de Negócios, após os ajustamentos que a 
EASSPE considera adequados realizar para efeitos de aferição deste rácio e caso venham a 
ser aceites, tem evolução favorável de 0,4 p.p. em 2026, passando de 60,8% para 60,4% (cf. 
ponto 4.12).  
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INDICADOR OBSERVAÇÕES 

 Resultados 

A proposta evidencia a seguinte evolução dos resultados: 
i. o EBITDA aumenta 13,6 milhões de euros para 17,6 milhões de euros em 2026 (29,3%) 

e aumenta em 2027 e 2028 a uma taxa média anual no triénio de 12,9%, estimando 
atingir os 19,6 milhões de euros em 2028; 

ii. o Resultado Operacional (EBIT) aumenta de 2,1 milhões de euros para 2,2 milhões de 
euros em 2026 (6,4%), aumenta para 2,4 milhões de euros em 2027 e para 3 milhões de 
euros em 2028; 

iii. o Resultado Líquido melhora de 1,39 milhões de euros para 1,4 milhões de euros em 
2026 (0,1%), mantendo a evolução favorável em 2027 e 2028 a uma taxa média de 
variação anual no triénio de 3,3%, estimando-se 1,5 milhões de euros em 2028. 

Em suma, o EBITDA, o EBIT e o Resultado Líquido apresentam uma evolução favorável em 
2026 e ao longo do triénio. 
Contudo, a empresa apresenta um ajuste no EBIT, desconsiderando no cálculo o Desvio de 
Recuperação de Gastos, cuja evolução evidencia uma degradação ao longo de todo o triénio.

Necessidades de 
Financiamento 

A empresa prevê diminuir os Financiamentos obtidos em 1,521 milhões de euros (12%), 
representando uma diminuição do endividamento de 4,5% em 2026. Em 2027 e 2028, prevê-
se que aumente 31,9% e 68,3%, respetivamente, sequência do aumento previsto ao nível do 
investimento. 

1D. Plano de Investimentos 

O Plano de Investimentos proposto ascende a 91,9 milhões de euros no triénio, repartido da 
seguinte forma: 17,9 milhões de euros em 2026, 29,9 milhões de euros em 2027 e 44,1 
milhões de euros em 2028. O total dos investimentos a realizar em 2026 (17,9 milhões de 
euros) é financiado por fundos próprios (100%), não estando por isso, previsto o recurso a 
endividamento para cobrir os investimentos propostos.  

A AdDP refere que o Plano de Investimentos encontra-se alinhado com o plano do Grupo AdP 
no que diz respeito à remodelação dos sistemas de digitalização existentes, economia circular 
e neutralidade energética (Programa de Neutralidade Energética). Estas linhas promovem a 
resiliência e eficiência dos sistemas de abastecimento e de tratamento de águas residuais, 
assim como a redução do seu impacto em termos ambientais.  

1E. Conclusão 

A proposta de “Plano de Atividades e Orçamento para 2026-2028” da AdDP – Águas do Douro 
e Paiva, S.A. requer a autorização de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e das 
Finanças para: 

i. o aumento Gastos Operacionais até ao limite de 3,666 milhões de euros em 2026, que 
se considera fundamentado, com exceção dos encargos associados às contratações 
não autorizadas e do aumento gastos com contratação de estudos, pareceres, projetos 
e consultoria, sendo que o valor está ainda sujeito a ajuste em função da decisão sobre 
valorizações remuneratórias;  

ii. o aumento dos FSE até ao limite de 2,236 milhões de euros em 2026, que se entende 
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como fundamentado, com exceção do aumento dos gastos com estudos, pareceres, 
projetos e consultoria;  

iii. o aumento dos Gastos com pessoal até ao limite de 1,147 milhões de euros em 2026, 
valor este que deve ser deduzido dos encargos associados às contratações não 
autorizadas e sujeito a ajuste em função da decisão sobre valorizações 
remuneratórias;  

iv. a contratação de 6 trabalhadores em 2026, que se considera fundamentada e se 
recomenda seja autorizada, limitando o número total de trabalhadores em 2026 a 202; 

v. a celebração de contratos de trabalho a termo resolutivo para substituição de 
trabalhadores ausentes com contrato sem termo para a mesma função, até ao limite 
de 5% do número de trabalhadores existentes a 31/12/2025, desde que a substituição 
de trabalhadores não implique um aumento de gastos; 

vi. a substituição de 61 viaturas operacionais em 2026, mantendo o limite do total de 
viaturas em 68, cuja imprescindibilidade e fundamentação dos gastos associados se 
considera demonstrada e se recomenda seja autorizada. 

Nestas condições, a proposta de “Plano de Atividades e Orçamento para 2026-2028” da 
AdDP – Águas do Douro e Paiva, S.A., incluindo o Plano de Investimentos proposto para 
2026, reúne as condições para, concordando e querendo, merecer a aprovação de Sua 
Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e das Finanças. 

É de notar que em 2026 as orientações financeiras expressas nas IEPAO2026 não são 
observadas no que respeita à evolução do Volume de negócios, Gastos operacionais, Gastos 
com pessoal e Rentabilidade do Capital Próprio, que se consideram fundamentados. 

2. ANTECEDENTES 

Dando cumprimento ao disposto nos normativos legais, a AdDP, em 2025-09-25, submeteu 
no portal da internet do Sistema de Informação do Setor Empresarial do Estado (“SISEE”) a 
proposta de “Plano de Atividades e Orçamento para 2026-28” (“PAO2026-28”) acompanhado 
do ficheiro de apoio previsto nas instruções para elaboração das propostas emanadas pela 
DGTF, e em 2025-10-01 submeteu o Parecer do Revisões Oficial de Contas (“ROC”) e o 
Conselho Fiscal (“CF”) na mesma plataforma. 

3. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

A Águas do Douro e Paiva, S.A. (AdDP) foi constituída pelo Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de 
fevereiro, exercendo a sua atividade através de um Contrato de concessão com uma duração 
de 20 anos. Nessa mesma data, é criado o sistema multidimensional de abastecimento de 
água do sul do Grade Porto e o sistema multimunicipal de saneamento do Grande Porto, em 
consequência da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento 
do Norte de Portugal. A AdDP tem como objeto social a exploração e a gestão do sistema 
multimunicipal de abastecimento de água do sul do Grande Porto, em regime exclusivo, o que 
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inclui o projeto, a construção, a extensão, a conservação, a reparação, a renovação, a 
manutenção e a melhoria das obras e das infraestruturas, e a aquisição dos equipamentos e 
das instalações necessários para o desenvolvimento da atividade. 

O Capital Social é de €20.902.500 e encontra-se totalmente realizado, sendo que a estrutura 
acionista é composta pela AdP, SGPS (51%) e 20 Municípios (49%).  

4. ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 
A análise incidiu sobre a proposta de PAO2026-28 e respetivos pareceres do Conselho Fiscal e 
do Revisor Oficial de Contas, tendo para o efeito sido verificado o cumprimento do disposto 
nas IEPAO20262. As tabelas apresentadas nos pontos seguintes ilustram a atividade da 
empresa e retratam as suas previsões. De realçar que a análise é efetuada com base nas 
demonstrações financeiras apresentadas sem se efetuar qualquer correção para feitos de 
análise financeira, pois é a informação de que se dispõe. 

4A. Coerência da proposta 

Na tabela seguinte é apresentada a comparação das rubricas principais da proposta em análise 
com os valores do PAO2025-27. Observa-se ao nível do Volume de Negócios uma redução do 
valor estimado para 2024 no PAO2025-27 face ao executado, bem como uma redução da 
estimativa para 2025 no PAO2026-28. O Volume de Negócios estimado para 2026 no 
PAO2026-28 revela-se superior em 0,2% ao estimado no PAO2025-27.  

No que se refere aos Gastos Operacionais evidencia-se uma redução de 11% do estimado para 
2024 no PAO2025-27 face ao executado, assim como nas estimativas para 2025 e 2026 que 
também mostram uma redução no PAO2026-28. Detalhadamente, ao nível do CMVMC, dos 
Gastos com Pessoal e dos Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) em 2024 e 2025 a estimativa 
no PAO2026-28 é inferior à prevista no PAO2025-27. Para 2026 a estimativa do CMVMC no 
PAO2026-28 é superior em 0,3% à prevista no PAO2025-27. Já a estimativa para 2026 dos FSE 
e dos Gastos com Pessoal no PAO2026-28 é inferior em 2% à prevista no PAO2025-27.  

No tocante ao Investimento não se concretizou a totalidade do investimento previsto para 
2024, e a estimativa para 2025 e 2026 é igualmente inferior no PAO2026-28. Já a estimativa 
para 2026 também inferior em 34% à prevista no PAO2025-27. A AdDP justifica estes desvios 
como resultantes da atividade da empresa a mais 9 municípios3, o que levou à revisão dos 
investimentos descritos e quantificados no Anexo I do Contrato de Concessão, bem como do 
EVEF, que aguardam a aprovação por parte do Concedente, o Ministério do Ambiente e 
Energia.  

                                                 
2 De acordo com o Despacho N.º 245/2025-SETF, de 19 de agosto, que aprova em anexo as: “Instruções para a 

Elaboração dos Planos de Atividade e Orçamento para 2026-2028, incluindo o Plano de Investimentos do Setor 
Empresarial do Estado (SEE), com exclusão das entidades públicas empresariais do SNS”. 

3 De acordo com o Decreto-Lei n.º 82/2025, de 3 de junho, que procede ao alargamento do sistema 
multimunicipal de abastecimento de água do Grande Porto e altera o Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 fevereiro. 
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Quanto à qualidade das previsões efetuadas pela empresa, de acordo com tabela seguinte, o 
erro médio de previsão avaliado pelo Tracking Error (“TE”) do Volume de Negócios é de 0,8%, 
e o dos Gastos Operacionais é de 1,6%, concluindo-se que os desvios de previsão são baixos, 
registando-se, contudo, em ambos os casos, do Volume de Negócios e dos Gastos 
Operacionais, uma tendência para a sobrestimação, dado o valor do p-value4 associado ao 
teste não paramétrico de aleatoriedade. 

 

4B. Fluxos de Caixa 

A Caixa gerada pelas operações apresenta uma evolução favorável de 2025 para 2026, 
resultante do acréscimo de Recebimentos de clientes, pelo aumento da atividade e uma maior 
pressão sobre as cobranças, do aumento dos Pagamentos ao Pessoal, em linha com a 
evolução dos Gastos com pessoal pelo acréscimo previsto do número de trabalhadores, e do 
aumento de Outros recebimentos/pagamentos. Os Pagamentos respeitantes a investimentos 
aumentam no referente a ativos intangíveis, decorrente da evolução do investimento, e os 
Recebimentos provenientes de investimento diminuem face ao estimado para 2025, 
pendendo-se que fiquem nulos durante o triénio. Os Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento diminuem face ao estimado para 2025 pelo efeito de existirem menos entradas 
em caixa de Outras operações de financiamento e mais pagamentos associados a 
financiamento. Devido ao aumento dos investimentos no triénio, os meios financeiros 
disponíveis pela atividade operacional não serão suficientes, obrigando a recorrer a reforço 
de financiamento. 

 

                                                 

4 O p-value é a probabilidade, na hipótese de os desvios de execução serem aleatórios (a hipótese 
nula), de serem obtidos desvios iguais ou superiores aos observados.  

Unidade: milhares de euros
Coerência com o PAO PAO2025-27 Proposta de PAO2026-28 Δ PAO2026 - PAO2025
do triénio anterior 2024 2025 2026 2024 2025 2026 2024 2025 2026

Volume de negócios 39 544 42 957 46 383 39 085 40 956 46 457 -1% -5% +0%

Gastos Operacionais 24 887 26 711 29 124 22 092 24 904 28 645 -11% -7% -2%

CMVMC 692 837 1 029 640 749 1 032 -7% -10% +0%

FSE 17 905 18 569 20 010 15 328 17 393 19 656 -14% -6% -2%
Pessoal 6 289 7 306 8 085 6 124 6 762 7 957 -3% -7% -2%

Investimento 10 918 20 205 39 975 8 691 10 388 17 866 -20% -49% -55%
Fontes: Proposta de PAO para 2026-28 e PAO2025-27

N.º de oc. TE p-value Tendência
VN 20 0,8% 0,129% Sobrestimação
GO 18 1,6% 1,544% Sobrestimação
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4C. Rendimentos, gastos e resultados 

Relativamente à evolução dos rendimentos, gastos e resultados em 2026 e no triénio, 
realçam-se os seguintes aspetos: 

4.1. As Vendas aumentam de 41 milhões de euros para 46,5 milhões de euros (13,4%), 
resultado do início da atividade de abastecimento relativa ao alargamento a 4 
municípios (Viseu, Mangualde, Nelas e Penalva do Castelo), que foi adiada de julho de 
2025 para o janeiro de 2026. Este aumento resulta igualmente da aplicação da tarifa 
proposta no EVEF (tarifa de 2025 ajustada à inflação prevista de 1,8%) ao valor previsto 
a faturar, bem como da previsão do aumento das vendas relacionado com a 
intensificação da atividade turística em alguns municípios. Em 2027 e 2028, as Vendas 
continuam a aumentar, no pressuposto de que a atividade se estenda a mais 5 
municípios (Oliveira de Frades, S. Pedro do Sul, Vale de Cambra, Vouzela e Satão), a 
uma taxa média anual no triénio de 6,1%, atingindo 49 milhões de euros em 2028. 

4.2. O Desvio de recuperação de gastos, de acordo com a estimativa, passa de um superávit 
de 2,2 milhões de euros em 2025 para um défice de 170 mil euros (107,7%) já em 2026. 
Realça-se que em 2024, o superavit foi de 5 milhões de euros. Nos restantes anos do 
triénio a AdDP prevê que o défice se agrave, prevendo 1 milhão de euros em 2027 e 2,1 
milhões de euros em 2028, o que a concretizar-se significaria um agravamento de 4,3 
milhões face a 2025, já face a 2024, último exercício de execução conhecido, tal 
agravamento é de 7,1 milhões de euros. Esta evolução decorre, em grande medida, do 
investimento previsto para o triénio, mas também do gap entre a trajetória de 

Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 14 810 10 356 12 002 11 238 15 798 1 646 +16%
Caixa gerada pelas operações 14 056 14 217 14 525 13 501 14 722 308 +2%
Caixa adicional gerada pelas operações 754 -3 861 -2 523 -2 263 1 076 1 338 +35%

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -8 620 -8 695 -17 290 -26 831 -42 024 -8 594 -99%
(-) Pagamentos respeitantes a investimento 8 620 8 824 17 290 26 831 42 024 8 466 +96%

(-) Ativos fixos tangíveis 119 0 0 0 0 0
(-) Ativos intangíveis 8 501 8 816 17 229 26 831 42 024 8 413 +95%
(-) Outros ativos 0 8 61 0 0 53 +691%

Recebimentos provenientes de investimento 0 128 0 0 0 -128 -100%
Investimentos financeiros 0 78 0 0 0 -78 -100%
Subsídios ao investimento 0 50 0 0 0 -50 -100%

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) -2 870 -3 209 -3 346 7 906 26 185 -137 -4%
Recebimentos provenientes de financiamento 341 222 106 12 000 31 000 -115 -52%

Financiamentos obtidos 0 0 0 12 000 31 000 0
Outras operações de financiamento 341 222 106 0 0 -115 -52%

(-) Pagamentos respeitantes a financiamento 3 211 3 430 3 453 4 094 4 815 22 +1%
(-) Financiamentos obtidos 1 349 1 447 1 521 1 627 1 697 74 +5%
(-) Juros e gastos similares 584 413 243 579 1 130 -170 -41%
(-) Dividendos 1 219 1 175 1 191 1 330 1 414 17 +1%
(-) Outras operações de financiamento 59 396 497 558 574 102 +26%

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 3 319 -1 548 -8 634 -7 687 -41 -7 086 -458%

Caixa e seus equivalentes no início do período 15 965 19 284 17 736 9 102 1 415 -1 548 -8%

Caixa e seus equivalentes no fim do período 19 284 17 736 9 102 1 415 1 374 -8 634 -49%

(-) Assinala as rubricas que, quando tomam valores positivos, se referem a gastos

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
Δ (2026-2025)
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crescimento das receitas face à dos gastos operacionais, observa-se que o crescimento 
percentual das receitas é inferior ao dos gastos operacionais com especial destaque para 
a taxa de crescimento dos gastos com pessoal. 

4.3. Relativamente à evolução dos Gastos Operacionais de 24,9 milhões de euros para 28,6 
milhões de euros em 2026 (15%) e no triénio evoluem a uma taxa média anual de 7,6%. 
Em detalhe os gastos evoluem da seguinte forma: 

i. o Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas (CMVMC) aumenta 
de 749 mil euros para 1,032 milhões de euros em 2026 (37,8%), pelo efeito preço 
no custo dos reagentes, e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa 
média anual no triénio de 14,2%; 

ii. os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) aumentam de 17,4 milhões de euros 
para 19,7 milhões de euros em 2026 (13%), decorrente dos impactos do efeito 
preço na eletricidade, tratamento de lamas e análises. Em 2027 e 2028 mantêm a 
evolução ascendente a uma taxa média anual no triénio de 6,1%, estimando-se 20,8 
milhões de euros em 2028; 

iii. os Gastos com Pessoal aumentam de 6,8 milhões de euros para 8 milhões de euros 
em 2026 (17,7%), e continuam a aumentar nos anos seguintes, a uma taxa média 
de variação anual no triénio de 10,5%, ascendendo a 9,1 milhões de euros em 2028. 
O aumento previsto de 1,2 milhões de euros de 2025 para 2026 justifica-se 
essencialmente pelos efeitos associados a: valorizações remuneratórias (297,6 mil 
euros), anualização dos gastos com as contratações de 2025 (665,6 mil euros), 
aumento dos gastos com as contratações em 2026 (178,9 mil euros), aumento com 
os órgãos sociais (7,4 mil euros) e efeito do valor de absentismo não previsto para 
2026 por comparação ao estimado para 2025 (-46,1 mil euros). 

4.4. Relativamente às variações em outras rubricas em 2026 e no triénio, releva-se:  
i. os Outros rendimentos diminuem de 556 mil euros para 544 mil euros em 2026 (2,2%) 

e aumentam em 2027 para 554 mil euros e em 2028 para 565 mil euros, a uma taxa 
média de variação anual no triénio de 0,5%; 

ii. os Outros gastos aumentam de 785 mil euros para 930 mil euros em 2026 (18,4%) e 
ao longo do triénio, atingindo os 966 mil euros em 2028, aumentando a uma taxa 
média de variação anual no triénio de 7,1%. 

4.5. Sobre a evolução dos resultados em 2026 e no triénio, é de referir o seguinte: 
i. o EBITDA apresenta uma evolução positiva passando de 13,6 milhões de euros para 

17,6 milhões de euros em 2026 (29,3%) e aumenta em 2027 e 2028 a uma taxa média 
de variação anual no triénio de 12,9%, estimando atingir os 19,6 milhões de euros em 
2028; 

ii. o Resultado Operacional (EBIT) aumenta de 2,1 milhões de euros para 2,2 milhões de 
euros em 2026 (6,4%), aumenta para 2,4 milhões de euros em 2027 e para 3 milhões 
de euros em 2028; 
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iii. o Resultado Líquido melhora de 1,39 milhões de euros para 1,4 milhões de euros em 
2026 (0,1%), mantendo a evolução favorável em 2027 e 2028 a uma taxa média de 
variação anual no triénio de 3,3%, estimando-se 1,5 milhões de euros em 2028. 

 

Em suma, o EBITDA, o EBIT e o Resultado Líquido apresentam uma evolução favorável em 
2026 e ao longo do triénio. 

Contudo, a empresa apresenta um ajuste no EBIT, desconsiderando no cálculo o Desvio de 
Recuperação de Gastos5, cuja evolução evidencia uma degradação ao longo de todo o triénio. 

4D. Recursos humanos 

A evolução do número de trabalhadores e dos Gastos com Pessoal é apresentada na tabela 
infra. 

 
4.6. Prevê-se um aumento de 6 trabalhadores em 2026, excluindo os órgãos sociais, 

atingindo 190 elementos. Este aumento e encontra-se em linha com o documento de 

                                                 

5 Nos termos do Contrato de Concessão celebrado com o Estado Português, entende a AdDP que deve 
esta rubrica ser excluída para o cálculo deste indicador. 

0 Execução Estimativa Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Vendas e prestações de serviços 39 085 40 956 46 457 47 354 48 965 5 500 +13%
Vendas 39 085 40 956 46 457 47 354 48 965 5 500 +13%
Rendimentos de construção em ativos concessionados 8 691 10 388 17 866 29 854 44 149 7 478 +72%
Desvio de recuperação de gastos (défice / superávit) -5 037 -2 212 170 1 032 2 060 2 381 +108%
(-) Gastos de construção em ativos concessionados 8 691 10 388 17 866 29 854 44 149 7 478  +72%
(-) Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 640 749 1 032 1 052 1 116 283  +38%
(-) Fornecimentos e serviços externos 15 328 17 393 19 656 20 255 20 790 2 263  +13%
(-) Gastos com o pessoal 6 124 6 762 7 957 8 655 9 130 1 195  +18%
Outros rendimentos 622 556 544 554 565 -12  -2%
(-) Outros gastos 757 785 930 948 966 145  +18%

EBITDA 11 820 13 611 17 595 18 032 19 588 3 984 +29%
(-) Gastos / reversões de depreciação e de amortização 12 801 14 888 17 048 17 287 18 309 2 160  +15%
Subsídios ao investimento 3 382 3 380 1 691 1 698 1 723 -1 689  -50%

Resultado operacional (EBIT) 2 402 2 104 2 239 2 442 3 003 135 +6%
(-) Juros e gastos/rendimentos similares 127 180 273 579 1 130 93  +51%

Resultado antes de impostos 2 275 1 923 1 965 1 863 1 873 42 +2%
(-) Imposto sobre o rendimento 904 525 566 374 333 40  +8%

Resultado líquido do período 1 371 1 398 1 400 1 489 1 540 2 +0%

Vendas 39 085 40 956 46 457 47 354 48 965 5 500 +13%
(-) Gastos operacionais 22 092 24 904 28 645 29 961 31 035 3 741  +15%

(-) Assinala as rubricas que, quando tomam valores positivos, se referem a gastos

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Δ (2026-2025)

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

N.º de membros dos órgãos sociais 12 12 12 12 12 0 0,0%
N.º de cargos de direção 10 10 10 10 10 0 0,0%
N.º dos restantes trabalhadores 150 174 180 189 191 6 +3,4%

N.º total de trabalhadores 172 196 202 211 213 6  +3,1%

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

Pessoal
Δ (2026-2025)



 

 

RELATÓRIO DE ANÁLISE 230/2025 12/24 PAO2026-28 AdDP 

movimento de trabalhadores do grupo facultado pela Águas de Portugal, SGPS, S.A. 
(“AdP”) à ETF. O aumento de 6 trabalhadores afiguram-se divididos da seguinte forma: 

i. 3 Técnicos Operativos B; 

ii. 2 Técnicos B; 

iii. 1 Técnico Superior B. 

A necessidade de recrutamento dos trabalhadores acima identificados prende-se com a 
expansão para novas áreas de abrangência do sistema conforme o Decreto-Lei n.º 
82/2025, de 3 de junho (cf. ponto 4.1.). 

4.7. O aumento proposto de 6 trabalhadores para 2026, decorrente do alargamento do 
sistema multimunicipal de abastecimento de água para os novos municípios, 
corresponde a um acréscimo de 3,1% comparado com o número total de trabalhadores 
estimados para 2025. Face às fundamentações da empresa e atendendo a que a 
empresa apresenta uma melhoria do Resultado Líquido e da Eficiência Operacional em 
2026, recomenda-se que sejam autorizadas as contratações solicitadas, por forma a não 
comprometer os projetos previstos e em curso.  

4.8. A empresa solicita autorização para a celebração de contratos de trabalho a termo 
resolutivo para substituição de trabalhadores detentores de contrato sem termo, para 
a mesma função, nos casos em que se encontrem ausentes, nomeadamente por doença 
ou parentalidade. Sugere-se que a competência solicitada seja limitada a 5%  do número 
de trabalhadores existentes a 31/12/2025, desde que a substituição de trabalhadores 
não implique um aumento de gastos. 

4.9. Ainda sobre a matéria recursos humanos, a empresa prevê ainda para o final de 2025 
concretizar a contratação dos 24 trabalhadores, aprovados no PAO 2025, considerando 
que a mesma ocorra no final de dezembro, por forma a garantir o pessoal necessário ao 
início do abastecimento dos novos municípios que, conforme previsões mais recentes, 
se estima para janeiro de 2026. 

4.10. A empresa prevê ainda a contratação de 9 trabalhadores para 2027 e de 2 trabalhadores 
para 2028, na sequência do crescimento do sistema de abastecimento e para o Centro 
de Conhecimento da Foz do Sousa, prevendo no final de 2028 um número total 213 
trabalhadores. A aprovação destas contratações afigura-se extemporânea, pelo que se 
propõe que sejam objeto de análise aquando das propostas de PAO dos respetivos anos. 

4.11. No que respeita aos Gastos com pessoal, como referido no ponto 4.3.iii) e apresentados 
na tabela seguinte, a AdDP prevê o seu aumento em 1,195 milhões euros face a 2025 
(17,7%). Expurgando o impacto das novas contratações, observa-se um aumento da 
massa salarial de 5,2% de 2026, ou seja, acima do limite máximo fixado para o aumento 
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da massa salarial6. A empresa propõe um cálculo alternativo, conforme orientações da 
AdP7,  para demonstrar o cumprimento do limite percentual do aumento da massa 
salarial global, conforme se segue: 

 
Contudo, é entendimento da EAS SPE que o apuramento da valorização salarial é de 
5,2%, resultado da aplicação da seguinte fórmula, tendo em consideração os valores de 
acordo com a seguinte tabela: 

 

                                                 

6 Não estando ainda disponível o Despacho que limita o aumento da massa salarial global para 2026, 
usou-se como referência o Acordo Tripartido sobre a Valorização Salarial e Crescimento Económico 
2025-2028. Refira-se que o limite de valorização salarial dependerá do Despacho que venha a ser 
emitido sobre esta matéria pelo membro do Governo responsável pela área das Finanças. Caso de 
tal limitação resultar uma atualização inferior aos 4,6%, a empresa ficará limitada no crescimento 
dos gastos com pessoal para 2026 que decorrer da diferença entre os 4,6% e de outra taxa de 
variação inferior a este limite máximo. 

7  De acordo com a empresa: “Atendendo ao acordo tripartido de valorização salarial e crescimento 
económico para 2025-2028 que o Governo estabeleceu em 2024 com quatro confederações 
empresariais e com a UGT, deve-se considerar que a RMMG (Remuneração Mínima Mensal 
Garantida) para 2026 será de 920,00€ (aumento de 5,70%) e que a valorização dos salários médios 
terá como referencial o aumento de 4,60% da massa salarial. O aumento real de massa salarial de 
2026 será objeto de despacho da tutela financeira para o Grupo AdP com indicações concretas e 
poderá diferir do considerado neste PAO 2026-2028”. 

6 762 023

357 973

46 057

6 450 108

52 592

245 020

6 747 720

Aumento da massa salarial (7)/(4) 4,6%
Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

Massa salarial total em 2025 (4) = (1) - (2) + (3)

Gastos com valorizações decorrentes de progressões avaliação desempenho (5)

Gastos com valorizações decorrentes decorrentes do acordo de rendimento (6)

Gasto total pessoal em 2025 (1)

Gastos totais com valorizações (7) = (5) + (6)

Gastos com Pessoal (EUR)

Gastos com OS em 2025 (2)

Absentismo e outras ausências em 2025 (3)

6 762 023

0

6 762 023

7 957 391

665 609

178 922

7 112 860

Aumento da massa salarial (7)/(3) 5,2%

Anualização em 2026 dos gastos com contratações de 2025 (5)

Gastos com contratações em anos subsequentes (6)

Gastos com Pessoal (EUR)

Massa salarial total em 2026 (7) = (4) - (5) - (6)

Gasto total pessoal em 2026 (4)

Massa salarial total em 2025 (3) = (1) - (2)

Gastos com contratações em 2025 (2)

Gasto total pessoal em 2025 (1)
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Nestes termos, o aumento da massa salarial deve ficar limitado a 4,6%, correspondendo 
a um aumento dos Gastos com pessoal de 1,147 milhões de euros. Este valor deve ser 
sujeito a ajuste em função da decisão sobre valorizações remuneratórias. 

 

4E. Eficiência operacional 

4.12. A empresa apresenta um indicador ajustado do rácio que traduz a Eficiência Operacional 
de maneira a traduzir uma correta comparabilidade entre 2025 e 2026, entendendo que 
devem ser expurgados em 2026 os gastos associados à nova atividade nos CMVMC, FSE 
e Gastos com pessoal, os efeitos do Acordo de Rendimentos e valorizações 
remuneratórias decorrentes do Acordo Coletivo de Trabalho (4,4% face ao valor dos 
Gastos com pessoal em 2025) e o efeito no Volume de Negócios da Nova Atividade. 
Tendo em consideração estes pressupostos, a Eficiência Operacional evolui 
favoravelmente, passando de 60,8% em 2025 para 60,4% em 2026, com o rácio a 
diminuir 0,4 p.p. e continuando a diminuir nos restantes anos do triénio. 

 

Unidade: milhares de euros
2024 2025 2026 2027 2028

Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Gastos com órgãos sociais 336 358 365 373 381 7,4 +2,1%
Gastos com cargos de direção 869 883 928 971 1 015 45,5 +5,2%
Remunerações do pessoal 4 144 4 633 5 441 5 926 6 244 808,7 +17,5%
Benefícios pós-emprego 0 0 0 0 0 0,0
Ajudas de custo 2 3 4 4 4 0,5 +15,2%
Rescisões / Indemnizações 0 0 0 0 0 0,0
Restantes encargos 773 886 1 219 1 381 1 486 333,2 +37,6%

Gastos totais com pessoal 6 124 6 762 7 957 8 655 9 130 1 195,4 +17,7%

(-) Gastos com órgãos sociais 336 358 365 373 381 7,4 +2,1%
(-) Gastos com as contratações em 2025 0 0 666 666 666 665,6
(-) Gastos com as contratações em anos subsequentes 0 0 179 494 556 178,9
(-) Valorizações remuneratórias obrigatórias 0 0 298 672 1 078 297,6
(+) Absentismo 130 46,1 0 0 0 -46,1 -100,0%

Gastos com pessoal ajustados 5 918 6 450,1 6 449,9 6 449 6 449 -0,2 -0,0%

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

Gastos com pessoal
Δ (2026-2025)

Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

CMVMC 640 749 1 032 1 052 1 116 283 +37,8%
Fornecimentos e serviços externos 15 328 17 393 19 656 20 255 20 790 2 263 +13,0%
Gastos com pessoal 6 124 6 762 7 957 8 655 9 130 1 195 +17,7%

CMVMC - novas atividades 0 0 -251 -256 -306 -251
FSE - novas atividades 0 0 -1 986 -2 128 -2 753 -1 986
Gastos com pessoal - novas atividades 0 0 -845 -1 160 -1 221 -845
Acordo de rendimentos e valorizações remuneratórias 0 0 -298 -672 -1 078 -298

Gastos operacionais (GO) 22 092 24 904 25 266 25 745 25 677 362 +1,5%
Vendas 39 085 40 956 46 457 47 354 48 965 5 500 +13,4%

Vendas - novas atividades 0 0 -4 596 -4 653 -5 455 -4 596
Volume de negócios (VN) 39 085 40 956 41 861 42 702 43 509 904 +2,2%

Gastos operacionais / Volume de negócios (GO/VN) 56,5% 60,8% 60,4% 60,3% 59,0%

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

Eficiência operacional
Δ (2026-2025)

-0,4 p.p.
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4F. Orientações financeiras 

O cenário de evolução das orientações financeiras em 2026 e no triénio é apresentado na 
tabela seguinte, sendo de destacar que: 

4.13. O Volume de negócios (VN) evolui a uma taxa superior (13,4%) à do crescimento nominal 
do PIB em 2026 (4,7%), que, consequentemente, se reflete no VN, e se justifica pelo 
alargamento da atividade no território e da aplicação da tarifa de 2025 ajustada à 
inflação de 1,8% ao valor previsto de faturação, em linha com o previsto no plano de 
investimentos. Tendo em consideração que o crescimento nominal do PIB previsto para 
2027 e 2028 é de 3,7%, o Volume de negócios (VN) em 2027 evolui a uma taxa inferior 
de 1,9% e em 2028 evolui a uma taxa inferior de 3,4%. Contudo, regista uma variação 
média anual no triénio superior (6,1%) à do PIB (4,0%). 

4.14. Os Gastos operacionais aumentam 15% em 2026, representando uma taxa superior à 
do Volume de negócios (13,4%) em 2026, em consequência do impacto nos preços dos 
reagentes, dos serviços de eletricidade, de tratamento de lamas e análises, assim como 
do aumento dos gastos com pessoal associado à contratação de trabalhadores, efeitos 
do acordo de rendimentos e valorizações remuneratórias decorrentes do ACT, variação 
dos encargos com a direção e órgãos sociais e o efeito do absentismo. Em 2027 e 2028 
verificam-se crescimentos a taxas superiores à do Volume de negócios, do que resulta 
um crescimento médio anual no triénio de 7,6%.  

4.15. Os Gastos com pessoal aumentam a taxas superiores às do Volume de negócios em todo 
o período em análise, devido aos impactos das novas contratações, acordo coletivo de 
trabalho e valorizações remuneratórias (cf. ponto 4D.), resultando um aumento médio 
anual no triénio de 10,5%. 

4.16. Os FSE aumentam a taxa inferior à do Volume de negócios em 2026 e 2028, sendo que 
em 2027 aumenta a taxa superior (3%) à do Volume de negócios (1,9%), resultando 
numa variação média anual no triénio de 6,1%. 

4.17. A Eficiência operacional evolui favoravelmente em todo o período em análise (cf. ponto 
4E.), evidenciando uma melhoria média anual no triénio de 0,6 p.p. 

4.18. O EBIT líquido de provisões, imparidades e correções de justo valor (EBITliq) aumenta em 
todo o triénio a uma taxa de variação média anual no triénio de 12,8%.  

4.19. O Resultado líquido aumenta 0,1% em 2026 e continua a aumentar nos anos seguintes, 
resultando numa melhoria média anual de 3,3% no triénio. 

4.20. A Eficiência dos recursos humanos, medida pelo EBIT/n.º de trabalhadores (s/ órgãos 
sociais) aumenta 3,1% em 2026, prevendo-se que continue a aumentar nos anos 
seguintes, resultando num aumento médio anual no triénio de 9,7%.  

4.21. A Rentabilidade do capital próprio (RoE) reduz-se 0,01 p.p. em 2026, aumentando 
0,26 p.p. em 2027 e 0,14 p.p. em 2028, evidenciando um aumento médio anual de 0,13 
p.p. no triénio, não representando por isso um impacto substancial.  



 

 

RELATÓRIO DE ANÁLISE 230/2025 16/24 PAO2026-28 AdDP 

4.22. Não estão previstos novos investimentos com expressão material no período em 
análise. 

 

4G. Otimização de gastos 

Relativamente à otimização dos gastos, apresentados na tabela infra, conclui-se que:  

4.23. Os Gastos Operacionais aumentam de 24,9 milhões de euros para 28,6 milhões de euros 
em 2026 (15%), para 29,9 milhões de euros em 2027 e para 31 milhões de euros em 2028, 
resultando desta evolução um aumento médio anual de 7,6% no triénio, superior ao 
aumento do IHPC e ao do Volume de negócios em todos os anos. Como exposto nos pontos 
4.3. e 4.14., o aumento significativo em 2026 é justificado pelo impacto nos preços dos 
reagentes, dos serviços de eletricidade, de tratamento de lamas e análises, assim como do 
aumento dos gastos com pessoal associado à contratação de trabalhadores, efeitos do 
acordo de rendimentos e valorizações remuneratórias decorrentes do ACT, variação dos 
encargos com a direção e órgãos sociais e o efeito do absentismo.  
A AdDP refere que a evolução prevista dos Gastos Operacionais deve ser separada do 
efeito do alargamento da concessão, assim como devem ser deduzidos os impactos 
decorrentes das obrigações legais (acordo de rendimento e valorizações 
remuneratórias obrigatórias), sendo que neste pressuposto cumpriria o princípio de 
otimização de gastos.  

Orientações financeiras (por taxa de variação)
2026 vs. 

2025
2027 vs. 

2026
2028 vs. 

2027
+4,7% +3,7% +3,7%

a) Volume de negócios (VN) +13,4% +1,9% +3,4%
b) Gastos operacionais +15,0% +4,6% +3,6%
c) Gastos com pessoal +17,7% +8,8% +5,5%
d) Fornecimentos e serviços externos +13,0% +3,0% +2,6%
Taxa de variação do IHPC +2,0% +2,0% +2,0%
e) Eficiência operacional -0,4 p.p. -0,1 p.p. -1,3 p.p.
f) EBIT, líquido de provisões, imparidades e justo valor +6,4% +9,1% +23,0%
g) Resultado líquido +0,1% +6,3% +3,5%
h) EBIT por trabalhador (s/ órgãos sociais) +3,1% +4,2% +21,7%
j) Rentabilidade do capital próprio (RoE) -0,01 p.p. +0,26 p.p. +0,14 p.p.

Orientações financeiras (por variação nominal) 2025 2026 2027 2028

i) Novos investimentos (10³ €) 0 0 0

Fontes: IEPAO2026 e proposta de PAO para 2026-28

+3,3%
+9,7%

0

+0,13 p.p.

Média anual triénio

Variação média
anual no triénio

Taxa de variação nominal do PIB +4,0%
+6,1%

+12,8%

+2,0%

+7,6%
+10,5%
+6,1%

-0,6 p.p.
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Pelo exposto, não obstante o aumento dos Gastos Operacionais verificado, verificando-
se uma evolução favorável do rácio de Eficiência Operacional e uma melhoria do 
Resultado Líquido, recomenda-se a autorização desse acréscimo em 2026. 

4H. Estudos, pareceres, projetos e consultoria e Frota automóvel 

4.24. Os encargos com contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria aumentam 
de 66,8 mil euros para 93,2 mil euros de 2025 para 2026, representando uma variação 
de 26,5 mil euros (39,6%). A empresa não apresenta fundamentação para o aumento 
destes encargos, pelo que não se considera que o aumento esteja autorizado. 

Relativamente aos gastos associados à frota automóvel, aumentam de 773,9 mil euros 
em 2025 para 905,9 mil euros em 2026, representando um aumento de 132,1 mil euros 
(17,1%). Este aumento deve-se ao prolongamento dos contratos de Aluguer Operacional 
(AOV), cujas rendas têm vindo a ser sucessivamente incrementadas face à idade e 
quilometragem que as viaturas apresentam. Nos casos em que a locadora não aceita a 
prorrogação dos contratos, a empresa recorre à opção de rent-a-car que se afigura uma 
opção economicamente menos vantajosa. Ainda sobre o aumento de gastos previsto, 
está também associado a recondicionamento de viaturas para devolução à locadora, na 
sequência da substituição das mesmas por novas viaturas. Nestes termos, a AdDP prevê 
a substituição de 61 viaturas, demonstrando através de uma análise custo/benefício que 
esta opção se tornará mais económica em anos futuros, pelo que se recomenda a 
autorização para a substituição das 61 viaturas. A empresa fundamenta a necessidade 
de substituição com base no facto de todas as viaturas serem imprescindíveis à atividade 
operacional, sendo que tanto o número de viaturas como os gastos com a frota 
respeitam as previsões do EVEF.  

Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão

CMVMC 640 749 1 032 1 052 1 116

FSE 15 328 17 393 19 656 20 255 20 790
Gastos com pessoal 6 124 6 762 7 957 8 655 9 130

Gastos operacionais 22 092 24 904 28 645 29 961 31 035

Taxas de variação
IHPC +2,1% +2,0% +2,0% +2,0%
Volume de negócios +4,8% +13,4% +1,9% +3,4%

CMVMC 1 17,0% +37,8% +1,9% +6,1%
FSE 1 13,5% +13,0% +3,0% +2,6%
Gastos com pessoal 1 10,4% +17,7% +8,8% +5,5%

Gastos operacionais 1 12,7% +15,0% +4,6% +3,6%

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

+6,1%

+6,1%
+14,2%

Variação média
anual no triénio

+2 044

+7,6%

+2,0%

Otimização de gastos

+10,5%

+122
+1 132
+789
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Fonte: Proposta de PAO 2026-28 (pág. 28) 

4.25. A empresa prevê para 2026 reduzir o número total de viaturas na sua frota automóvel 
para 68, diminuindo uma viatura face a 2025. Essa viatura, afeta ao Conselho de 
Administração, será contratada pela SIMDOURO, uma vez que é partilhada pelas duas 
empresas, estando prevista na proposta de PAO 2026-2028 da SIMDOURO. Esta redução 
no número de viaturas não impacta nos gastos com a frota automóvel uma vez que os 
gastos são rateados, desde 2017, entre as duas empresas.  O Grupo AdP previa no 
documento com a visão transversal de viaturas e nas previsões do EVEF que a AdDP 
aumentasse a sua frota em 14 novas viaturas em 2026, no entanto a AdDP irá adiar essa 
aquisição, uma vez que, conforme o plano de investimentos, só prevê que as mesmas 
sejam necessárias em 2027.   

4.26. A AdDP refere que nas 69 viaturas estimadas para 2025 estão incluídas 4 viaturas a 
contratar apenas quando ocorrer a assinatura do aditamento ao Contrato de Concessão 
para incluir o alargamento aos novos municípios que aderirem ao sistema. Refira-se que 
no âmbito da aprovação do PAO 2025-2027 foram aprovadas essas contratações.  

 

4I. Situação Patrimonial 

A evolução das rubricas da estrutura patrimonial é apresentada da seguinte forma: 

4.27. O Ativo não corrente previsto para 2026 representa mais 10,4 milhões de euros daquele 
estimado para 2025 (6,5%), com uma taxa média de crescimento no triénio de 11,8%. 
Este aumento face a 2025, justifica-se essencialmente pelo crescimento dos Ativos 
intangíveis na ordem dos 6,5 milhões de euros (5,0%), dos Ativos por impostos diferidos 
estimado em 2,2 milhões de euros (7,2%) e dos Ativos sob direito de uso na ordem 1,7 
milhões de euros (425,5%).  

4.28. O Ativo corrente apresenta uma previsão de redução em 2026 de 7,2 milhões de euros 
(24,6%). Esta variação decorre essencialmente da redução de 8,6 milhões de euros 

Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Estudos, pareceres, projetos e consultoria 77,7 66,8 93,2 95,0 96,8 26,5 +39,6%
Gastos associados à frota automóvel 591,4 773,9 905,9 897,3 886,3 132,1 +17,1%
N.º de veículos operacionais 64 69 68 82 82 -1 -1,4%
N.º de veículos não operacionais 0 0 0 0 0 0

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

Estudos, pareceres, projetos e consultoria
Frota automóvel

Δ (2026-2025)



 

 

RELATÓRIO DE ANÁLISE 230/2025 19/24 PAO2026-28 AdDP 

(48,7%) em Caixa e depósitos bancários, associado a pagamentos respeitantes a 
investimento. 

 
4.29. Relativamente ao Capital próprio, a empresa prevê para 2026, face ao estimado para 

2025, um aumento de 72 mil euros (0,2%), explicado essencialmente pelo aumento em 
70 mil euros (0,8%) dos Reservas legais. O Capital social mantém-se inalterado nos 20,9 
milhões de euros em 2026. A empresa não pretende seguir uma política de retenção de 
resultados, optando por não transitar o Resultado líquido obtido em cada exercício.  

4.30. No que se refere a responsabilidades, a AdDP prevê o aumento do seu Passivo em 3,1 
milhões de euros (2,0%). Relativamente ao Passivo não corrente aumenta face aos 
valores estimados para 2025 cerca de 2,4 milhões de euros (1,7%). A variação assinalada 
decorre principalmente do aumento de 5,1 milhões de euros (24,2%) nos Acréscimos de 
gastos para investimento contratual e do aumento de 1,4 milhões de euros (2211,6%) 
em Passivos de locação, pese embora a redução dos Subsídios ao investimento de 1,7 
milhões de euros (4,9%) e dos Financiamentos obtidos de 1,6 milhões de euros (14%).  

4.31. Em 2026 o Passivo corrente aumenta em 751 mil euros (4,6%), continuando a aumentar 
ao longo do triénio a uma taxa média anual de 8,8%. A evolução de 2025 para 2026 é 
explicada pelo aumento de 845 mil euros (23,9%) nos Estado e outros entes públicos, 
aumento de 354 mil euros (174,2%) nos Passivos da locação e aumento de 155 mil euros 
(3%) em Outras contas a pagar, compensado pela redução de 697 mil euros (43,4%) no 
Imposto sobre o rendimento do exercício. 

Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

ATIVO 191 539 190 145 193 350 208 507 240 850 3 206 +1,7%
Ativo não corrente 162 591 160 917 171 325 192 267 224 752 10 408 +6,5%

Ativos fixos tangíveis 413 387 361 302 243 -26 -6,7%
Ativos sob direito de uso 526 402 2 113 1 391 816 1 711 +425,5%
Ativos intangíveis 132 422 129 097 135 585 154 900 185 830 6 488 +5,0%
Outros ativos financeiros 15 15 15 15 15 0 0,0%
Ativos por impostos diferidos 29 216 31 017 33 252 35 659 37 848 2 235 +7,2%

Ativo corrente 28 947 29 228 22 025 16 240 16 097 -7 202 -24,6%
Inventários 841 875 950 950 950 75 +8,6%
Clientes, contribuintes e utentes 8 261 9 565 11 080 12 135 12 546 1 516 +15,8%
Estado e outros entes públicos 383 773 608 785 798 -165 -21,3%
Outras contas a receber 178 280 285 300 300 6 +2,1%
Imposto sobre o rendimento do exercício 0 0 0 655 129 0
Caixa e depósitos bancários 19 284 17 736 9 102 1 415 1 374 -8 634 -48,7%

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

BALANÇO (Ativo)
Δ (2026-2025)
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4.32. O Endividamento aumenta 0,2 p.p. em 2026 fixando-se em 83,7%, continuando a 

aumentar ao longo do triénio a uma taxa média anual de 1,1 p.p. 

4.33. O Endividamento corrente aumenta 0,2 p.p. passando de 8,6% em 2025 para 8,8% em 
2026, aumentando em 2027 para 8,9%, passando a diminuir em 2028 para 8,7%. 

4.34. Relativamente à Autonomia financeira, a empresa passa de 16,5% em 2025 para 16,3% 
em 2026 e ao longo do triénio diminui a uma taxa média anual de 1,1 p.p., prevendo 
atingir os 13,2% em 2028. Esta evolução está em linha com o aumento do financiamento 
remunerado previsto para 2027 e 2028 (cf. ponto 5.1.). 

4.35. O Rácio de liquidez geral deteriora-se em 2026 e ao longo de todos os anos do triénio 
em análise, passando de 179% em 2025 para 129% em 2026, culminando nos 77% em 
2028, em virtude do aumento contínuo do Passivo corrente (cf. ponto 4.31.). 

 
 

 

0 Unidade: milhares de euros

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Capital próprio 31 344 31 440 31 511 31 670 31 796 72 +0,2%
Capital subscrito 20 903 20 903 20 903 20 903 20 903 0 0,0%
Reservas legais 9 071 9 139 9 209 9 279 9 353 70 +0,8%
Outras reservas 0 0 0 0 0 0
Excedentes de revalorização 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0
Ajustamentos / outras variações no capital próprio 0 0 0 0 0 0
Resultados transitados 0 0 0 0 0 0
Resultado líquido do período 1 371 1 398 1 400 1 489 1 540 2 +0,1%

Passivo 160 195 158 705 161 839 176 836 209 054 3 134 +2,0%
Passivo não corrente 146 026 142 356 144 739 158 327 188 014 2 383 +1,7%

Financiamentos obtidos 13 177 11 656 10 029 20 332 49 461 -1 627 -14,0%
Passivos da locação 192 62 1 440 882 309 1 378 +2211,6%
Passivos por impostos diferidos 3 370 2 359 1 727 1 552 1 377 -633 -26,8%
Fornecedores de investimentos 831 0 0 0 0 0
Acréscimos de gastos para investimento contratual 20 273 21 213 26 338 33 087 38 177 5 125 +24,2%
Subsídios ao investimento 37 541 34 211 32 520 30 822 29 099 -1 691 -4,9%
Desvio de recuperação de gastos (superavitário) 70 643 72 854 72 685 71 652 69 592 -170 -0,2%

Passivo corrente 14 168 16 349 17 100 18 509 21 040 751 +4,6%
Fornecedores 3 155 4 414 4 403 7 425 9 550 -11 -0,3%
Estado e outros entes públicos 3 130 3 529 4 374 4 444 4 593 845 +23,9%
Imposto sobre o rendimento do exercício 834 1 605 909 0 0 -697 -43,4%
Financiamentos obtidos 1 467 1 521 1 627 1 697 1 871 105 +6,9%
Passivos da locação 193 203 558 558 558 354 +174,2%
Outras contas a pagar 5 389 5 076 5 230 4 384 4 468 155 +3,0%

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

BALANÇO (Capital próprio + Passivo)
Δ (2026-2025)

2024 2025 2026 2027 2028
Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão

Endividamento¹ 83,6% 83,5% 83,7% 84,8% 86,8%
Endividamento corrente² 7,4% 8,6% 8,8% 8,9% 8,7%
Autonomia financeira³ 16,4% 16,5% 16,3% 15,2% 13,2%
Liquidez geral⁴ 204% 179% 129% 88% 77%
¹  Endividamento = Passivo / Ativo ³ Autonomia financeira = Capital próprio / Ativo

² Endividamento corrente = Passivo corrente / Ativo ⁴  Liquidez geral = Ativo corrente / Passivo corrente

Fonte: Proposta de PAO para 2026-28

Rácios financeiros Δ (2026-2025)

 +0,2 p.p.
 +0,2 p.p.
 -0,2 p.p.
 -50 p.p.
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5. FINANCIAMENTO, ENDIVIDAMENTO E PAGAMENTOS EM ATRASO 
5.1. O Endividamento reduz-se de -4,1% de 2025 para -4,5% 2026, situando-se abaixo de 2%, 

dando cumprimento ao disposto no art.º 53.º da Lei n.º 45-A/2024, de 31 de dezembro, 
que aprova a Orçamento do Estado para 2025. Contudo, em 2027 e em 2028 prevê-se 
que aumente 31,9% em 2027 e 68,3% em 2028, sequência do aumento previsto nos 
Financiamentos obtidos nesse período. A AdDP refere que se prevê no EVEF com o 
alargamento da concessão, a necessidade de recorrer a fontes de financiamento 
externas e o consequente aumento do endividamento, o qual será amortizado em anos 
posteriores, depois de concluídos os investimentos previstos para o alargamento da 
área de abrangência. Mais refere que atualmente não existe nenhuma candidatura a 
fundos comunitários. Salienta-se que a análise à evolução deste indicador teve em 
consideração a previsão de evolução do endividamento do Grupo AdP. 

 
5.2. O Prazo Médio de Pagamentos situa-se entre os 30 e os 40 dias no triénio, fixando-se 

em 39 dias, dando cumprimento ao objetivo fixado nos termos do disposto no n.º 9 do 
“Programa Pagar a Tempo e Horas”, anexo à Resolução do Conselho de Ministros n.º 
34/2008, de 22 de fevereiro. Note-se, contudo, que aumenta de 38 para 39 dias de 2025 
para 2026. 

5.3. Não estão previstos Pagamentos em atraso no período em análise. 

 

6. PLANO DE INVESTIMENTOS 
O Plano de Investimentos proposto ascende a 91,9 milhões de euros no triénio, repartido da 
seguinte forma: 17,9 milhões de euros em 2026, 29,9 milhões de euros em 2027 e 
44,1 milhões de euros em 2028. O total dos investimentos a realizar em 2026 (17,9 milhões 
de euros) é financiado por fundos próprios (100%), não estando por isso, previsto o recurso a 
endividamento para cobrir os investimentos propostos. Para os restantes dois anos do triénio, 
a empresa prevê recorrer a suprimentos junto da holding no sentido de financiar o 
investimento, visto que a sua atividade não liberta verbas suficientes para assumir o mesmo 
através de fundos próprios. Tal como referido no ponto 5.1. acima, a AdDP prevê recorrer a 
financiamento remunerado, sendo que prevê 12 milhões de euros em 2027 e 31 milhões de 
euros em 2028, para cobrir os investimentos previstos. 

2024 2025 2025 2026 2027 2028

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Capital estatutário 20 902 500 20 902 500 20 902 500 20 902 500 20 902 500 20 902 500 0 0%

Financiamento remunerado 14 644 355 13 177 092 13 177 092 11 655 948 22 029 372 51 332 152 -1 521 144 -12%

(-) Novos investimentos com 

expressão material
0 0 0 0 0 0

Δ de endividamento (%) -4,13% -4,13% -4,46% 31,86% 68,25% -0,3 p.p.

Endividamento (fórmula)
Δ (2026-2025)

2024 2025 2025 2026 2027 2028

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Prazo Médio de Pagamento 35 39 38 39 39 39 1 3%

Pagamentos em Atraso (Arrears) 46 276 50 000 40 000 0 0 0 -40 000 -100%

Outros
Δ (2026-2025)
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Como indicado no ponto 4.22., acima, a AdDP não prevê novos investimentos materialmente 
relevantes. 

O quadro seguinte sintetiza o plano de investimentos para o triénio 2026-28 e pós-2028.  

 
 

Tendo em consideração o plano financeiro previsto para o Grupo AdP, que se traduz num 
esforço significativo ao nível do endividamento, com especial destaque para o ano de 2027 e 
2028, opta-se por recomendar que no âmbito do presente exercício de análise se autorize, 
apenas, os investimentos já em execução e aqueles que se iniciem em  2026, desde que 
resultem de EVEF aprovados ou de pedidos autónomos devidamente aprovados, até porque 
neste ano os mesmos serão cobertos por fundos próprios. A AdDP refere que o Plano de 
Investimentos se encontra alinhado com o plano do Grupo AdP no que diz respeito à 
remodelação dos sistemas de digitalização existentes, economia circular e neutralidade 
energética (Programa de Neutralidade Energética). A transposição do Plano do Grupo para a 
esfera da AdDP traduz-se na implementação e remodelação dos sistemas de gestão energética 
e de telegestão, entre outros, sendo que estes projetos foram submetidos à aprovação do 
Concedente.  

Face ao exposto, recomenda-se que o Plano de Investimentos a autorizar, seja limitado ao 
sumariado no Anexo ao presente Relatório de Análise, o que corresponde a 17,9 milhões de 
euros para 2026.    
  

Unidade: milhares de euros

TOTAL Após
2026-2028 2028

Estudos e projetos 179 115 193 1 111 1 097 327 2 535 5 852 8 695
Terrenos -2 0 209 105 50 50 205 267 681
Fiscalizações 50 80 61 195 636 971 1 802 3 390 5 333
Empreitadas + Inv. Substituição 4 583 7 153 8 216 9 051 23 088 38 173 70 312 123 119 208 800
Outros investimentos 2 320 1 343 1 710 2 739 1 816 1 461 6 016 9 684 18 753
Património 0 0 0 4 665 3 167 3 167 10 999 16 889 27 888

TOTAL 7 130 8 691 10 388 17 866 29 854 44 149 91 869 159 201 270 148

PAO2026 Autofinanciamento n.d. n.d. 10 388 17 866 17 854 13 149 48 869 59 257
Endividamento (suprimentos AdP) n.d. n.d. 0 0 12 000 31 000 43 000 43 000

Novos invest. com expressão material 0 0 0

PAO2025 7 130 10 918 20 205 39 975 48 361 119 458

0 -2 227 -9 817 -22 109 -18 507 -52 660
0% -20% -49% -55% -38% -44%

Fontes: Proposta de PAO para 2026-28 e PAO2025-27

TOTAL

Δ (PAO2026 - PAO2025)

2024 2025 2026 2027 2028PLANO DE INVESTIMENTOS 2023
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7. CONCLUSÃO 

A proposta de “Plano de Atividades e Orçamento para 2026-2028” da AdDP – Águas do Douro 
e Paiva, S.A. requer a autorização de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e das 
Finanças para: 

i. o aumento Gastos Operacionais até ao limite de 3,666 milhões de euros em 2026, que 
se considera fundamentado, com exceção dos encargos associados às contratações 
não autorizadas e do aumento gastos com contratação de estudos, pareceres, projetos 
e consultoria, sendo que o valor está ainda sujeito a ajuste em função da decisão sobre 
valorizações remuneratórias;  

ii. o aumento dos FSE até ao limite de 2,236 milhões de euros em 2026, que se entende 
como fundamentado, com exceção do aumento dos gastos com estudos, pareceres, 
projetos e consultoria;  

iii. o aumento dos Gastos com pessoal até ao limite de 1,147 milhões de euros em 2026, 
valor este que deve ser deduzido dos encargos associados às contratações não 
autorizadas e sujeito a ajuste em função da decisão sobre valorizações 
remuneratórias;  

iv. a contratação de 6 trabalhadores em 2026, que se considera fundamentada e se 
recomenda seja autorizada, limitando o número total de trabalhadores em 2026 a 202; 

v. a celebração de contratos de trabalho a termo resolutivo para substituição de 
trabalhadores ausentes com contrato sem termo para a mesma função, até ao limite 
de 5% do número de trabalhadores existentes a 31/12/2025, desde que a substituição 
de trabalhadores não implique um aumento de gastos; 

vi. a substituição de 61 viaturas operacionais em 2026, mantendo o limite do total de 
viaturas em 68, cuja imprescindibilidade e fundamentação dos gastos associados se 
considera demonstrada e se recomenda seja autorizada. 

Nestas condições, a proposta de “Plano de Atividades e Orçamento para 2026-2028” da 
AdDP – Águas do Douro e Paiva, S.A., incluindo o Plano de Investimentos proposto para 
2026, reúne as condições para, concordando e querendo, merecer a aprovação de Sua 
Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e das Finanças. 

É de notar que em 2026 as orientações financeiras expressas nas IEPAO2026 não são 
observadas no que respeita à evolução do Volume de negócios, Gastos operacionais, Gastos 
com pessoal e Rentabilidade do Capital Próprio, que se consideram fundamentados. 

 

EAS SPE 
Ana Fernandes 

Consultora 
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Anexo - Plano de investimentos 2026 detalhado por fontes de financiamento 
Ano de

Início

Realização
Auto-

financiamento

Suprimentos 

AdP
Realização

Auto-

financiamento

Suprimentos 

AdP
Realização

AA001 E8 Substituição de centrífuga - ETA Lever 2026 100 100 0 0 0 0
AA020 E1 Reabilitação da cobertura do CoCoDAFF 2026 600 600 0 0 0 0
AA020 E2 Substituição de válvulas no CoCoDAFF 2025 80 80 0 80 48 32
AA022 E3 Sistema Ultrafiltração ETA de Pousada 2026 452 452 0 0 0 0
AA023 E4 Duplicação Lagoa-Seixo Alvo, ampliação EE Lagoa 2026 562 562 0 1 125 673 452
AA024 E2 Reabilitação do RR Jovim 2026 500 500 0 1 500 897 603
AA024 E3 Reabilitação do RR Lagoa 2025 1 050 1 050 0 0 0 0
AA024 E9 Reabilitação de Reservatórios 2026 100 100 0 150 90 60
AA024 E11 Beneficiação da descarga do reservatório de Seixo - Alvo 2025 15 15 0 0 0 0
AA024 E12 Reformulação câmara manobras e célula reserv. Vale Ferreiros 2025 49 49 0 0 0 0
AA024 E14 Reab. estrutural lajes cobertura RR Souto Redondo 2026 350 350 0 0 0 0
AA041 E1 Reabilitação ETA de Castelo de Paiva 2026 300 300 0 1 500 897 603
AA044 E1 Plano de Ações GAE 2025 48 48 0 48 29 19
AA052 E1 Reabilitação pré-tratamento Lever - Prot. catódica 13 filtros 2025 23 23 0 23 14 9
AA056 E2 Forn. Inst. Equip. Solar fotovoltaico AdDP - 2ª Fase 2024 21 21 0 21 12 8
AA056 E3 Forn. Inst. Equip. Solar fotovoltaico AdDP - 3ª Fase 2026 500 500 0 500 299 201
AA056 E6 Forn. Inst. Equip. Solar fotovoltaico AdDP - 4ª Fase 2025 57 57 0 28 16 11
AA056 E7 Produção energia fotovoltaica - 5ª Fase (Jovim) 2025 310 310 0 0 0 0
AA056 E8 Produção energia fotovoltaica - 6ª Fase (COCODAFF) 2026 500 500 0 0 0 0
AA056 E10 Fornecimento e instalação carregadores elétricos 2025 122 122 0 0 0 0
AA062 E2 Reabilitação da cobertura EE Lever Montante 2026 150 150 0 0 0 0
AA068 E5 Forn. motores - EE Final ETA Lever 2025 50 50 0 50 30 20
DIG004 E1 Novas inst. sist. telegestão e telemetria e automação 2023 50 50 0 50 30 20
DIG005 E1 Substituição caudalímetros faturação 2023 100 100 0 100 60 40
DIG006 E1 Modernização equip. comunicações informáticos e industriais 2023 100 100 0 0 0 0
DIG007 E1 Analisadores de energia 2024 15 15 0 0 0 0
AASUL001 E1 Duplicação do eixo EE Lagoa - RR Alto do Marquinho 2026 800 800 0 1 900 1 136 764
AASUL030 E1 Reabilitação ETA de Fagilde 2026 799 799 0 1 597 955 642
AASUL027 E1 Ampliação cisterna armazenamento água tratada ETA de Fagilde2026 545 545 0 1 634 977 657
Investimento de Substituição 2017 705 705 0 714 427 287
Estudos / Projetos 2017 1 111 1 111 0 1 097 656 441
Terrenos 2017 105 105 0 50 30 20
Fiscalizações 2017 195 195 0 636 380 256
Assessorias / Outros Investimentos 2017 2 739 2 739 0 1 816 1 086 730 1 461
Património 2022 4 665 4 665 0 3 167 1 894 1 273 3 167
Total investimento 2026 17 866 17 784 8 017
Total auto-financiamento 2026 17 866 10 636
Total endividamento (Suprimentos AdP) 2026 0 7 148

Fontes de financimento

2026 2027
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